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Albuquerque, J. A. Guilhon
Les étudiants latino-américains à Louvain. Pro
blèmes de M éthode. Mestrado em Sociologia do 
Desenvolvimento, Institute des Sciences Poli
tiques et Sociales da  Université Catholique de 
Louvain, 1969, 112pp. Orientador: Maurice 
Chaumont.

Comprovação com dados em píricos da com- 
plem entariedade entre as teorias funcionalista e 
a accionalista de Alan Touraine na  análise das 
condutas dos estudantes latino-americanos em 
um a sociedade industrial. Amostra de 180 estu
dantes de 5 países e tem pos diferentes de per
manência na  Bélgica.

Albuquerque, J. A. Guilhon
Expérience du développem ent e t intégration 
aux valeurs de la société industrielle. Recherche  
sur les a ttitudes des étudiants latino-américains 
à Louvain. Tese de Doutorado, Institute des 
Sciences Politiques e t Sociales da Université 
Catholique de Louvain, 1971, 396pp. Orienta
dor: Maurice Chaumont.

A análise das condutas de estudantes latino- 
americanos nos movimentos universitários de 
seu país de origem, revelando a formação de 
uma consciência social, expressa em variáveis 
que determinam, por um  lado, suas orientações 
com relação à sociedade de origem e à tem ática 
do desenvolvimento e, p o r outro lado, suas con
dutas diferenciadas num  país industrializado.

Albuquerque, 3. A. Guilhon
Produção e reprodução institucional. Por uma

análise política das relações de poder nas insti
tuições. Tese de Livre-Docência em Ciência Po
lítica, Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 
Humanas da  Universidade de São rau io , 1977, 
250pp.

Revisão das teorias organizacionais e institu
cionais nas Ciências Humanas, propondo um  es
quem a que leve em conta a autonom ia dos n í
veis e n a  análise das instituições, com particular 
ênfase nos efeitos (e relações) de poder. Revisão 
das análises de E. Goffman sobre instituições 
totalitárias à luz do esquema proposto.

Alves, Isidoro Maria da  Silva
O Carnaval devoto: u m  estudo sobre a festa  de 
Nazaré, em  Belém. Mestrado em Antropologia 
Social, Museu Nacional/Universidade Federal 
do Rio de Janeiro, 1977, 150pp. Orientador: 
Roberto da  Matta.

Um estudo sobre o Círio e a festa de Nazaré, 
considerados como um  complexo ritual. Ten
ta-se compreender a  estru tura  do ritual mos
trando-se que a festa concilia disposições confli
tantes que o autor sintetiza sob as denomina
ções de “Ideologia do Controle”  e “ Ideologia 
da  Communitas” . Mostra-se a im portância do 
ritual como linguagem social que expressa valo
res cruciais para a sociedade regional. Pesquisa 
de campo com base em observação d ireta e en
trevistas abertas.

Beltrão, Jane Felipe
Mulheres da castanha: um  estudo sobre tra
balho e corpo. Mestrado em Antropologia, Uni-

(*)E sta  seção divulga teses e dissertações recentem ente concluídas nas principais instituições de 
pós-graduação do país ou pelos seus membros. As informações devem  ser enviadas através de  
formulários disponíveis nas secretarias das unidades filiadas à Associação Nacional de  Pós- 
Graduação e Pesquisa em Ciências Sociais ou na Editoria do BIB. A  seguir, apresentamos um  
modelo da entrada das informações.

N om e do autor, títu lo  e sub títu lo  do trabalho, grau obtido, área de estudo, instituição, 
ano, número de páginas, nom e do orientador e breve descrição, em  mais ou menos 10 linhas, 
onde fique claro um a síntese dos propósitos, dos m étodos empregados e das principais conclu
sões do trabalho.
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versidade de Brasília, 1979, 64pp. Orientador: 
Julio Cesar Melatti.

Mulheres da Castanha tenta dar conta da as
sociação trabalho/corpo feita pelas operárias 
que desenvolvem atividades junto  às usinas de 
beneficiamento de castanha-do-pará, em Belém. 
Objetivando atualizar a proposta, a pesquisa
dora conviveu durante sete meses jun to  às ope
rárias pertencentes a cinco das usinas dedicadas 
ao beneficiamento, procurando coletar dados 
necessários a partir da observação participante e 
entrevista em profundidade complementadas 
através de pesquisa documental feita nos arqui
vos das referidas usinas. Busca, através do mate
rial, apreender a representação social do corpo 
m antida pelas operárias em função de seu tra
balho, tentando captar tanto o referencial cul
tural que inform a a representação, como as in
terferências sociais que produzem  alterações na 
maneira das operárias representarem social
mente séus corpos.

Conterato, Santo
A influência da vida universitária sobre o estu
dante. Mestrado em Ciência Política, Instituto 
Universitário de Pesquisas do Rio de Janeiro — 
Iupeq, 1976, 70pp. Orientador: Peter James 
McDonough.

O que pensa o universitário, quais suas atitu
des políticas dentro de um  contexto onde sua 
liberdade é por demais limitada. Que fatores de
terminam os valores políticos defendidos pelo 
jovem  que freqüenta um a universidade' onde- se 
implanta a reform a universitária. Através de 
survey, com aplicação de um  questionário a mil 
e duzentos universitários da Universidade Fede
ral Fluminense e, feitas as correlações, eviden
ciou-se que as atitudes políticas do estudante já  
vêm definidas antes da  escolha dos cursos uni
versitários. As atitudes políticas do estudante 
pouco têm  a ver com a vivência universitária e 
m uito com o meio familiar de origem.

D’Azevedo, Martha Geralda Alves 
O controle externo da informação como form a  
de dominação. A  dominação do exterior na im
prensa escrita. Mestrado em Ciência Política, 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul,
1980, 385pp. Orientador: Herbert Guarini 
Calahau.

Propondo-nos analisar o controle interna
cional da informação na imprensa escrita,

diária, brasileira, formulamos duas hipóteses 
com relação à quantidade e à qualidade das no
tícias dos países desenvolvidos e em desenvolvi
mento. Em função destas hipóteses foi feita 
uma pesquisa quantitativa e uma pesquisa quali
tativa em três jornais brasileiros: Correio do 
Povo (RS), Jornal do Brasil (RJ) e O Estado de 
São Paulo (SP), verificando-se que as notícias 
dos países desenvolvidos são em número muito 
maior e apresentam conteúdo, em geral, posi
tivo, enquanto os países em desenvolvimento, 
as poucas vezes que aparecem no noticiário in
ternacional, o fazem com notícias de conteúdo 
neutro ou desfavorável, o que comprova um  
controle internacional da  informação.

Fontes, Solon Santana
Estado e economia num  contexto  de expansão 
capitalista: Nordeste e Bahia, anos sessenta e 
setenta. Mestrado, Universidade de Brasília,
1979, 160pp. Orientador: Gentil Martins Dias.

O que se traz com a SUDENE, com a ex
pansão da dominação burguesa e dos interesses 
monopólicos, nacionais e estrangeiros, para a re
gião Nordeste, é o novo padrão planejado de 
organização das estruturas produtivas burgue
sas, cuja reprodução no espaço nordestino, 
como de resto, no país, se viabiliza agora sob 
novas condições de racionalidade político-admi- 
nistrativa. Neste sentido, a expansão capitalista 
na região se confunde em m uito com o aperfei
çoamento das formas de intervenção do Estado, 
com sua qualificação técnico-burocrática para 
subsidiar o capital, para viabilizar a produção de 
mais-valia relativa. Equivale dizer que neste es
forço de expansão capitalista e imbricação entre 
Estado, econom ia e sociedade, é m uito mais evi
dente e estreita que aquela perm itida anterior
mente pela intervenção de órgãos do poder pú
blico como o DNOCS e a própria SUDENE, 
antes da  modificação da Lei dos Incentivos Fis
cais e do advento do autoritarism o no pós-64.

Foijaz, Maria Cecílía Spina
Tenentismo e camadas médias urbanas na crise 
da Primeira República. Mestrado em  Sociologia, 
Faculdade de  Filosofia, Letras e Ciências Huma
nas da  Universidade de São Paulo, 1974, 150pp. 
Orientador: Francisco Correa Weffort.

Trata-se de um a investigação sobre as bases , 
sociais do movimento tenentista  e sobre suas 
relações com  as elites dirigen tes na Primeira Re
pública. A hipótese central do trabalho é a de 
que o com portam ento político-ideológico do
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tenentismo deve ser referido à articulação da 
dimensão social (origem de classe) e à dimensão 
organizacional (pertencim ento ao aparelho de 
Estado).

Gil, Benedito Miguel
O A tivism o imobilista: Igreja e Estado nas ori
gens d os Cursilhosde Cristandade. Mestrado em 
Ciência Política, Universidade de São Paulo,
1980, 201pp- Orientador: Eunice Ribeiro 
Durham.

O trabalho investiga o processo de consti
tuição do movimento católico conhecido como 
Cursilhos de Cristandade no contexto político 
da  Espanha, analisando as relações entre Igreja e 
Estado durante a Segunda República, a Guerra 
Civil e o Regime Franquista.

Godinho, Maurício
Política Trabalhista e Sindicalismo no Brasil 
(1964-1967). Mestrado em  Ciência Política, De
partam ento de Ciência Política da Universidade 
Federal de Minas Gerais, 1980, 196pp. Orienta
dor: Antonio Fernando Mitre.

Análise da  política trabalhista construída de 
1964 a 1967 no país e seu impacto no sindica
lismo urbano. Discute-se a combinação do as
pecto tutelar desta política  (consubstanciado 
nas intervenções e aprofundado no reforço do 
espectro de regras tutelares da CLT), com seu 
aspecto de organizador da oferta da força de 
trabalho no mercado, cada um  tendo um  efeito 
distinto no sindicalismo: a partir da política tu 
telar, algumas correntes sindicais ascendem à di
reção dos sindicatos, embora o restante da  polí
tica trabalhista lhes vede o percurso em direção 
a um a praxis sindical que lhes assegure a legiti
midade entre suas categorias. Em contrapartida, 
ambos aspectos contribuem  para a desarticula
ção do sindicalismo anterior a 1964.

Gohn, Maria da Glória Marcondes
Gasses populares, periferia urbana e movi
m entos sociais urbanos: o movim ento das Socie
dades Amigos de Bairros em São Paulo. Mes
trado em Sociologia, Faculdade de Filosofia, 
Letras e Ciências Humanas da Universidade de 
São Paulo, 1979, 459pp. Orientador: Leôncio 
Martins Rodrigues.

O trabalho teve por objetivo realizar um es
tudo sobre o desenvolvimento histórico e a di
nâmica interna das Sociedades Amigos de

Bairros em São Paulo. Para tal, fo i realizada 
um a extensa pesquisa abrangendo dados de im
prensa, de órgãos oficiais, entrevistas com lide
ranças e um a pesquisa com 50 SABs na região 
sudoeste de São Paulo. Paralelamente caracteri
zou-se tam bém  as entidades que m antinham  re
lações com  as SABs. A introdução do trabalho é 
um a síntese das principais elaborações teóricas 
sobre os m ovimentos sociais urbanos.

Guimarães, Iracema Brandão
Mulheres assalariadas: os fatores ideológicos da 
emancipação feminina. Mestrado em Sociologia, 
Universidade Federal da Bahia, 1979, 145pp. 
Orientador: Zahidé Machado Neto.

O trabalho propõe-se a analisar alguns fa to 
res relativos à incorporação do contingente fe
minino à força de trabalho, consideradas as es- 
pecificidades do processo no Brasil e, principal
mente, na  Bahia, tentando-se relacionar as suas 
condições objetivas com as mudanças resul
tantes da tradicional “condição social”  da  mu
lher, conforme as necessidades do desenvolvi
m ento capitalista. Essas mudanças, na  medida 
em que são elaboradas a nível ideológico, são 
também reinterpretadas no discurso, segundo 
observação de um  grupo de quarenta mulheres 
assalariadas em diversas categorias ocupacionais 
em  Salvador, como fatores que determinam  a 
“independência feminina”  a partir das m udan
ças nas condições de vida e nas relações familia
res e outras.

Menezes, Eduardo Diatay Bezerra de
Une êpistèmologie des sciences de l ’homme. 
Aspects de la contribution de Jean Piaget. Dou
torado em  Sociologia, Université F. Rabelais — 
Tours, 1976, 300pp. Orientador: Jean 
Duvignaud.

Adotando uma perspectiva que se situa a 
meio caminho entre a Sociologia do Conheci
mento e a Teoria da Ciência com especial ênfase 
na área das ciências sociais, procurou-se analisar 
a proposta epistemológica aberta por Piaget, 
que abriu um a das poucas vias experimentais e 
interdisciplinares ao estudo da questão. A tese 
distribui seus capítulos em três partes: na pri
meira, reconstitui o itinerário científico de 
Piaget; na segunda, são examinadas as grandes 
linhas de seu sistema teórico; e na terceira, são 
analisadas as questões epistemológicas particula
res das ciências humanas.
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Moisés, José Álvaro
The political experience o f  the b'razilian wor
king-class. Mestrado em Ciência Política, Uni
versidade de Essex, 1972, 92pp.

Estudo do sindicalismo nos anos 50.

Moisés, José Álvaro
Classes populares e protesto urbano. Doutorado 
em Ciência Política, Universidade de São Paulo,
1978, 459pp.'O rientador: Francisco C. Weffort.

Estudo das formas de protesto popular em 
face das condições sociais (urbanas) e políticas 
(a cidadania reguiada) na democracia de 
1945-1964.

Neves, Lucilia de Almeida 
O Comando Geral dos Trabalhadores no Brasil 
(1961-1964). Mestrado em  Ciência Política, De
partam ento de Ciência Política da  Universidade 
Federal de Minas Gerais, 1979, 247pp. Orienta
dor: Michel Marie Le Ven.

Estudos sobre a formação e atuação do CGT 
no início dos anos 60, com o objetivo de de
frontar a relação entre a conjuntura política e 
econômica do período e o desenvolvimento do 
movimento sindical; a relação do CGT com a 
estrutura sindical oficial e com as bases; a rela
ção com o PCB; o conteúdo das principais rei
vindicações da entidade como tam bém  a organi
zação e condução das principais greves do pe
ríodo. Os m étodos utilizados foram pesquisa 
em jornais, Atas das assembléias e congressos 
sindicais e entrevistas com os principais líderes 
da época, chegando-se às seguintes conclusões: 
o CGT formou-se em uma conjuntura de crise 
institucional e política aguda; relacionou-se am
biguamente com a estrutura sindical oficial; 
pautou-se por um a política de  reivindicações es
truturais mais amplas; não desenvolveu um  p ro
cesso de relação orgânica com as bases; sua 
linha de atuação foi definida primordialm ente 
pela estratégia política do PCB para a conjun
tura do período; conduziu a maioria das greves 
que se caracterizaram por um  conteúdo eminen
tem ente político.

Noll, Maria Izabel Saraiva
Partidos è política no R io  Grande do Sul: 
1928/1937. Mestrado em Ciência Política, Uni
versidade Federal do Rio Grande do Sul, 1980, 
317pp. Orientador: Helgio Henrique Casses 
Trindade.

A • dissertação dividiu-se em três partes:
1) análise da conjuntura política 1930/32, a 
partir do processo de articulação dos partidos 
regionais (republicanos e libertadores) em 
frente única com a ascensão de Vaigas à presi
dência do Estado, procurando explicar, de um 
lado, o significado político da unificação das 
oligarquias regionais e, de outro , após a Revo
lução de 30, as contradições entre a classe diri
gente do Rio Grande do Sul e o Governo Provi
sório que culminará com a cisão interna entre o 
Interventor e líderes da FUG; 2) análise da con
jun tu ra  1935/37, levando em conta que o vazio 
partidário resultante do exílio dos líderes da 
FUG abrirá espaço para o surgimento de um 
novo partido que se organiza sob o patrocínio 
de  Flores da  Cunha, Partido Republicano Libe
ral (PRL), provocando uma negociação entre as 
lideranças tradicionais (FUG e PRL) diante da 
emergência de novos grupos sociais e movi
m entos políticos (ANL e AIB).e a tentativa fra
cassada de impedir o processo de fechamento 
do sistema com o Estado Novo; 3) análise mo
nográfica do Partido Republicano Liberal apre
sentando seu programa, base social, força elei
toral e sua articulação com o processo político 
regional e nacional, com  ênfase especial em suas 
relações com  o sistema bipartidário anterior.

Pereira, Luiza Helena
Habitação popular no R io  Grande do Sul, 
1890/1980. Mestrado em Sociologia, Universi
dade Federal do Rio Grande do Sul, 1980, 
260pp. Orientador: Elida Rubini Liedke.

Análise do fornecim ento de habitação po
pular como estratégia de hegemonia da bur
guesia industrial no Rio Grande do Sul, dado o 
contexto nacional. Visualização do forneci
mento de habitação popular em relação aos as
pectos econômicos (favorecimento à acumula
ção capitalista privada) e político-ideológicos, 
organização do consenso, controle e cooptação 
da força de trabalho. A análise é realizada a 
partir de três conjunturas diferenciadas onde a 
estratégia se redefine, tendo em vista a corre
lação de forças de cada período: 1 .° m om ento: 
1890/1930 -  a prática empresarial no forneci-- 
mento de habitações aos operários; 2 .° mo
m ento: 1946/1964 -  a intervenção do Estado 
na questão da  habitação popular; 3 .°  m om ento: 
1964/1980 -  o Plano Nacional de Habitação 
pós-64. O trabalho relata, no seu contexto glo
bal, que a estratégia de fornecim ento de habita
ção popular como um a form a concreta de  retri
buição à força de trabalho, e no limite, de  hege
monia burguesa tende a expressar suas contradi
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ções dado que as políticas habitacionais favore
cem a acumulação privada de capital e desti
nam-se cada vez mais à população de alta e mé
dia renda, que possibilita a realização do lucro 
capitalista.

Ridley, Dom inique Claudia
Uma Mão Lavando a Outra e as Duas Banhando 
o Rosto: um  Estudo de Redes de Parentesco 
como um a Solução Estratégica dentro do Còn- 
tex to  da Migração. Mestrado em Antropologia, 
Universidade de Brasília, 1979, 149pp. Orienta
dor: Klaas Axel Woortmann.

Estudo de como operam as redes de paren
tesco no contexto da separação geográfica cau
sada pela migração interna, ao contrário do que 
foi constatado por Raymond Firth, com relação 
a famílias urbanas de classe media que sofreram 
m obilidade física. 0  trabalho dem onstra que as 
famílias estudadas (todas de baixa renda) m an
têm , no processo migratório, a manutenção dos 
laços de parentesco. A pesquisa se desenvolveu 
no local de origem e de destino dos migrantes e 
constatou-se que o primeiro local é considerado 
como um a base para  um  possível retorno em 
tem pos de vicissitudes, doenças ou férias, ou 
mesmo como um a base psicológica quando tais 
visitas de retorno não se materializam. A 
amostra fo i constituída de migrantes que se des
locaram do Piauí para o Distrito Federal.

Rodrigues, Maria de Lourdes
Uma Forma de Ocupação Espontânea na A m a
zônia: Povoados do Trecho N orte da Belém-Bra- 
sília. Mestrado em Antropologia, Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, 1978, 128pp. Orien
tador: Bertha Koiffman Becker.

A problem ática de ocupação tem represén- 
tado no processo histórico brasileiro, um  de
safio considerável, seja pela vastidão do seu ter
ritório e necessidade de incorporação de novas 
terras ao processo produtivo, seja pela dificul
dade de adequar essa ocupação ao desenvol
vimento econômico global. Assim, variadas fo
ram  as políticas de ocupação que o Brasil 
conheceu em suas diferentes regiões, como va
riados foram  os interesses econômicos que as 
motivaram.

A política de ocupação, fru to  de longo pe
ríodo de experiências, de tentativas, de peque
nos êxitos e fracassos, levou o governo, a partir 
de  1970, a adotar uma nova estratégia na  polí
tica de desenvolvimento e de ocupação da Ama
zônia.

A colonização espontânea ao longo da Be- 
lém-Brasília, desde que se iniciou, tem gerado 
um processo de urbanização que vem apresen
tando um  ritm o acelerado. D aí se analisai, neste 
trabalho, o processo de urbanização em sua 
form a mais elem entar — o povoado.

Romanelli, Geraldo
O Provisório Definitivo. Mestrado em A ntropo
logia, Universidade de São Paulo, 1979, 223pp. 
Orientador: Eunice Ribeiro Durham.

Análise da evolução histórica da rede bancá
ria paulista e da  carreira dos bancários, da si
tuação atual dessa categoria profissional e das 
representações que constrói para interpretar seu 
universo profissional e social. O trabalho está 
baseado em dados bibliográficos e na análise de 
entrevistas.

Salgado, Maria de Jesus Pires
Amazônia: Do Inferno Verde ao Celeiro do 
Mundo. Mestrado em Ciência Política, Univer
sidade Federal de Minas Gerais, 1979, 177pp. 
Orientador: José Murilo de Carvalho.

Nosso objetivo, nesse trabalho, é estudar por 
que surgiram, em períodos diferentes, imagens 
ou representações diversas sobre a Amazônia. 
Isto é, em justificativa de que interesses e m oti
vos concretos estas imagens são veiculadas, ori
ginando-se d a í políticas de significados distin
tos. Ao mesmo tem po, pretendem os estudar as 
conseqüências destas políticas para a região 
como um  todo. Partindo do problem a base, 
qual seja, o que é o Problema Amazônia, como 
esta região tem  sido percebida pelo poder po lí
tico central ao longo da história, pretendem os 
examinai os seguintes problemas-conseqüêneias: 
a) determ inados tipos de políticas implemen
tadas na  região, são “ solução”  para que “ pro
blemas” ? b) que resultados advêm dessas polí
ticas para a região e para as situações que a 
geraram? c) como m uda a percepção em rela
ção à área e que justificativas são elaboradas 
para essas mudanças? d) qual a relação entre as 
imagens negativas como “ Inferno Verde”  e os 
períodos de decadência e fechamento da região, 
e as imagens positivas corno “ Celeiro do 
Mundo” e os períodos de abertura e euforia 
econômica? e e) por que um a imagem antiga 
como “Celeiro do M undo” foi revigorada após 
um sécuío e meio, para servir de justificativa a 
que propostas? Que atores em term os de gru
pos são responsáveis pela veiculação dos proble

29



mas que são levados ao Estado para que este 
assuma o compromisso de  resolvê-los?

Sánchez, Valmíria Carolina
Absorção de mão-de-obra em faixas etárias su
periores. Um estudo exploratório na Grande 
Porto Alegre, 1978/1979. Mestrado em Sociolo
gia, Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul, 1980, 128pp. Orientador: Renato Paulo 
Saul.

O estudo visa situar o problem a do emprego 
do trabalhador de mais idade (45 anos). Partiu 
de um a análise teórica das posições a respeito, 
em  especial, de que esta força de trabalho repre
sentaria um  excedente que existe em função das 
necessidades do sistema capitalista. Foi reali
zado estudo exploratório visando, através da 
análise de dados secundários (evolução da 
ocupação no Rio Grande do Sul por faixa etá
ria) e de entrevistas (empresas, sindicatos, traba
lhadores de mais de 45 anos e pessoas-fonte) 
situar a problem ática e apresentar hipóteses 
para estudos futuros. Constatou-se que as restri
ções que sofre o trabalhador de mais idade atin
gem mais diretam ente o não qualificado; os 
qualificados têm  contra si a faixa salarial mais 
elevada. Outros problem as apontados: dificul
dade em adaptar-se à nova tecnologia, aparência 
física e o caso do trabalhador prematuram ente 
exaurido, sem condições de competitividade. 
Foram  apresentadas sugestões ao aproveita
m ento deste trabalhador.

Souza, Lincoln Moraes de
Desenvolvimento Capitalista e Proletarização no 
Campo: Os Pequenos Proprietários de Taipú. 
Mestrado em Sociologia, Universidade de Bra
sília, 1979, 179pp. Orientador: Vilma de Men
donça Figueiredo.

O objetivo deste trabalho é tentar com
preender as transformações que atualmente 
ocorrem no campo nordestino. Para verificar o 
processo de proletarização no campo nordes
tino, escolhemos o m unicípio de Taipú. Consta
tamos a existência de dois condicionamentos 
básicos da proletarização: a crescente pecuari- 
zação estim ulada pelo crédito estatal, e a ru ína

progressiva da pequena propriedade rural, carac
terizada, entre outras coisas, pelo declínio na 
fertilidade do solo. Em virtude disso, o pequeno 
proprietário é obrigado a procurar um trabalho 
acessório ou venda complementar para sobrevi
ver -  no caso de Taipú representado pelo arren
damento. Entretanto, com o avanço da 
pecuária, as terras deixam de ser ' .rendadas” , 
e passam a servir de pasto para o gado. Desta 
feita, nem o trabalho acessório, como arrenda
m ento, é suficiente para a reprodução do pe
queno proprietário enquanto “ categoria” . Im
possibilitado de reproduzir-se, ele “proletari- 
za-se” .

Vigevani, Túlio
/ls  relações entre o Brasil e os Estados Unidos 
durante a Segunda Guerra Mundial 
(1938/1945). Mestrado em Política Interna
cional, Universidade de Roma, 1978, 190pp. 
Orientador: Pietro Pastorclli.

O objetivo da pesquisa fo i o de compreender 
o grau de poder de negociação que possuía o 
governo brasileiro no período citado. Pro
curou-se não apenas estudar a utilização das 
contradições EUA-Alemanha, fato de notável 
importância até fins de 1940, mas tam bém  no 
período 1942/45 e a aliança com os EUA foi 
sempre conflitiva e contraditória.

O m étodo utilizado foi o estudo da biblio
grafia existente e das fontes (públicas) norte- 
americanas, alemãs e brasileiras.

Chegou-se à conclusão de que o Brasil man
teve, no período, relativa capacidade de nego
ciação, mesmo depois de aceitar a aliança estra
tégica com os Estados Unidos.

Zueibil, Silvia Jane
A  Identidade Étnica Judaica: Caracterização e 
Processo de Constituição. Mestrado em  A ntro
pologia, Universidade de São Paulo, 1980, 
163pp. Orientador: Eunice Ribeiro Durham.

O trabalho está baseado na análise de entre
vistas com jovens judeus cursando escolas de 
segundo grau, e analisa os mecanismos de cons
tituição da identidade étnica e as instituições 
que a promovem, especialmente a família, a es
cola, a sinagoga e as organizações comunitárias.
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